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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Jaycee Richmond amachucou a mensagem do biscoito da sorte que comera ao almoço. Atirou o papel para dentro da enorme bolsa preta que levava pendurada ao ombro e saiu do elevador. Quantas outras pessoas tinham recebido as mesmas palavras de sabedoria da cozinha do Chan’s? E quantas seriam vítimas daquela tolice?

			Não acreditava em karma, na sorte ou na sabedoria das mensagens contidas nos biscoitos produzidos em grande escala e vendidos a um e noventa e nove a dúzia. O destino nada tinha a ver com sucesso ou fracasso, e devaneios tolos eram um passatempo agradável, desde que não prejudicassem a realidade do presente. Acreditava na recompensa pelo trabalho duro e, embora compartilhassem da sua filosofia, os seus irmãos e empregadores não aplicavam essa tese ao seu caso em particular. Passara onze anos a trabalhar em diversos postos da firma de consultoria dirigida pelos dois desde que John Richmond, o seu pai, se reformara, há quatro anos, mas colhera poucos frutos dessa sua experiência.

			Os videntes e astrólogos pertenciam à mesma categoria dos vendedores sem escrúpulos, e a última coisa em que acreditaria era num pedaço de papel encontrado dentro de um biscoito. Especialmente se a mensagem dissesse: «O Senhor Perfeito entrará hoje na sua vida».

			Faltavam dois minutos para a uma quando Jaycee passou pela entrada privativa que levava aos escritórios da Better Images. Desempenhava o papel da boa menina há seis anos, na esperança de obter a promoção que tanto desejava. A Better Images era uma empresa familiar. E ela fazia parte dessa família, apesar de ser uma mulher.

			Jaycee entrou na sua sala. O lugar que um dia tinha sido um armário muito espaçoso para vassouras fora um presente dos irmãos por ocasião da sua formatura no curso de administração de empresas. Ficara encantada com a sala, apesar das suas proporções reduzidas. Até se dar conta de que a única mudança no seu trabalho tinha sido geográfica. Ainda era apenas uma secretária, mas pelo menos deixara de ser responsável também pela recepção.

			Não interrompera os estudos depois de obter a licenciatura e nos últimos três anos dedicara as suas noites ao programa de pós-graduação da Universidade de Washington. Há seis meses concluíra também essa etapa, certa de que seria declarada sócia da empresa familiar.

			Mas estava enganada.

			Em vez de ser promovida e receber uma opção de compra da sociedade, fora surpreendida com mais um presente dos irmãos: um título de sócia num ginásio local, exclusivo para pessoas solteiras.

			A filosofia Richmond determinava que, se uma mulher desejava trabalhar, devia dedicar-se a uma carreira mais tradicional como por exemplo secretária, bibliotecária ou enfermeira.

			– Tradicional? Subserviente! – resmungou ela, olhando para a pequena pilha de pastas sobre a sua cadeira.

			Expressões corriqueiras como igualdade e direitos femininos eram quase desconhecidas para os homens do clã, mas, ao contrário de Rick, Dane não se importava de fazer o café ou tirar as suas próprias fotocópias. A culpa era dos seus pais, ou até mesmo dos seus avós, decidiu ela, tirando as pastas da cadeira e colocando-as sobre o arquivo. As mulheres Richmond não trabalhavam. Saíam da casa dos pais para a dos maridos. O facto de Jaycee trabalhar, ter estudado e mostrar-se disposta a construir uma carreira, sem mencionar a persistência em viver sozinha e permanecer solteira, apesar de ter vinte e sete anos, era motivo de constrangimento para a sua tradicional família.

			Talvez fosse adoptada.

			Enquanto guardava a bolsa na gaveta, decidiu que tinha de mostrar aos irmãos que era capaz de fazer o que eles consideravam trabalho de homem. E não poderia provar nada trancada o dia todo num armário para vassouras, sem nada mais estimulante para fazer do que digitar propostas e planos de trabalho no velho computador.

			– Por acaso é a menina Richmond?

			Assustada ao ouvir a voz de um estranho no seu escritório, fechou a gaveta e gemeu ao sentir que o metal espremia os seus dedos. O sorriso profissional e confiante transformou-se numa careta enquanto ela tentava superar a dor.

			– Sim, sou Jaycee. E você devia ter vindo ontem – contornou a mesa e passou pelo homem. – A fotocopiadora a ser consertada está logo ali.

			– Não vim consertar a sua fotocopiadora. Vim contratá-la.

			Jaycee respirou fundo e contou até dez. Estava irritada e aborrecida com a sua situação profissional, mas nem por isso tinha o direito de extravasar a sua frustração num desconhecido. Especialmente num desconhecido com belos olhos verdes.

			– Quer contratar-me?

			– Eles dizem que tenho de viver.

			Eles? Quem? Médicos? Polícias? O homem não parecia maluco, mas Jeffrey Dahmer também tinha sido um rapaz tranquilo e agradável.

			Ela aproximou-se da porta.

			– Não entendi – Fiona, a sua melhor amiga e contabilista da empresa, devia estar a almoçar. Com excepção de Juliana, a nova recepcionista, não havia ninguém. Estava sozinha com um estranho que dizia ter de viver.

			– Viver – tentou ele novamente. – Com outras pessoas.

			Jaycee passou ao corredor, esperando conduzi-lo ao átrio e de lá à saída.

			– Creio que veio ao lugar errado.

			– Não entende. Esta é uma empresa de consultoria de imagem, certo?

			Havia uma nota desesperada na voz dele, como se estivesse prestes a cometer um gesto extremo. Atacá-la, por exemplo.

			– Sim, mas…

			– Better Images. O nome diz tudo. Imagens melhores – disse, seguindo os seus passos de perto.

			Na verdade, estava tão próximo que ela podia sentir o hálito quente na nuca.

			O homem parou e apontou para uma fotografia na parede, aquela que o pai e os irmãos tinham tirado à frente do logotipo da empresa no átrio do prédio, no dia em que o velho se reformara. Ela e a mãe não apareciam no retrato, o que não era nenhuma coincidência.

			– Preciso de uma imagem melhor – explicou ele.

			Jaycee respirou aliviada e desistiu de gritar por socorro.

			– Então não é… Quero dizer, que tipo de negócio tem, senhor…?

			– Hawthorne. Simon Hawthorne. Sou contabilista.

			– Tem uma empresa de contabilidade – mordendo o lábio, começou a considerar uma ideia que se formava na sua mente. Não havia ninguém no escritório. Apenas as «meninas», como os irmãos machistas costumavam referir-se à equipa de apoio. Já vivera situações em que fora forçada a fazer a primeira abordagem ao cliente, mas Rick e Dane sempre tinham assumido a conta depois da primeira etapa. Se mantivesse Simon Hawthorne e o seu escritório de contabilidade temporariamente fora dos registos, ninguém poderia assumir aquela conta.

			A ideia, embora pouco ética, tinha os seus méritos. Não gostava de mentir, mas de que outra maneira poderia provar que era capaz de administrar algumas contas, se ninguém lhe dava uma oportunidade? É claro que seria maravilhoso ter algo mais excitante do que um escritório de contabilidade para provar o seu valor, mas não estava em condições de escolher. Além do mais, um contabilista era sempre um cliente com grande potencial para as suas relações públicas.

			E para o seu futuro dentro da empresa da família.

			Por isso, brindou o senhor Hawthorne com o seu sorriso mais radiante e profissional.

			– Por aqui, senhor Hawthorne – disse, seguindo pelo corredor para o escritório de Rick. Mais velho, ele apoderara-se da sala que tinha sido do pai, a que possuía a melhor vista para Puget Sound, a que ficava mais longe do calor do sol reflectido pelas águas do Oceano Pacífico.

			Depois de indicar uma cadeira para o visitante, acomodou-se atrás da enorme escrivaninha de mogno. Olhou para aquele que seria a ponte para a promoção com que tanto sonhava e sorriu.

			– Que tal começar por me contar que tipo de imagem tem em mente?

			– A minha secretária costuma usar a expressão «mais simpático e amistoso».

			– Entendo. Não há nada de muito estranho nisso, senhor Hawthorne. As empresas de contabilidade são conhecidas pelo seu estoicismo e orgulham-se disso. Pessoalmente, gostaria de saber que os meus negócios são tratados numa atmosfera profissional, não num escritório com uma mentalidade… festiva, podemos dizer. Há um certo conforto em saber que o nosso contabilista…

			– Menina Richmond?

			– Sim?

			– Sou eu.

			– Não entendi.

			Ele mudou de posição na cadeira, os dedos tamborilando sobre o apoio dos braços. Era evidente que estava constrangido.

			– Eu preciso da nova imagem – disse com uma voz rouca e profunda que a fez pensar em…

			Telefonemas eróticos!

			Era esse o tipo de voz que ele possuía, como a de um pobre estudante universitário tentando ganhar algum dinheiro numa daquelas linhas de conversas eróticas divulgadas em todas as revistas. Se fechasse os olhos, poderia ouvir o tom insinuante e promissor, erótico e…

			– É pessoal, entende? Não quero mudar a imagem da firma – prosseguiu o homem, interrompendo a fantasia.

			Jaycee abriu os olhos e tentou concentrar-se em Simon Richmond. Tinha de esquecer o delicioso devaneio provocado pela sua voz rouca.

			– Não? – indagou, tentando ganhar tempo.

			– Sou apenas um empregado, mas eles dizem que não sou suficientemente simpático com os clientes.

			– Quer uma nova imagem pessoal?

			Ele sorriu e Jaycee notou os dentes perfeitos e a boca sexy. Pelo que podia ver, Simon Hawthorne não era o ogre que todos pareciam crer que fosse.

			– Na Eaton e Simms, quem não serve para ser promovido, também não serve para continuar empregado.

			A empresa nem era dele! Que grande oportunidade para provar o seu talento. Sem nada a fazer senão acompanhar o visitante até à porta, ela levantou-se. Não podia desanimar. Um dia teria a sua oportunidade. Só não a encontrara naquele dia.

			– Gostaria de poder ajudá-lo, mas a Better Images só oferece consultoria a pessoas jurídicas. Espero que não se ofenda, mas um grupo de auto-ajuda seria mais eficiente para o que tem em mente – e estendeu a mão para assinalar que a entrevista chegara ao fim.

			Ele levantou-se e Jaycee teve de olhar para cima a fim de o encarar. A irritação era clara nos seus olhos.

			– Não tenho tempo para isso – disse, aborrecido.

			– Sempre há tempo para melhorar e crescer – murmurou ela. Se comprasse roupas novas, adoptasse um corte de cabelos mais moderno, diferente daquele estilo molhado e penteado para trás que só enfatizava os traços angulosos do rosto…

			– Só tenho alguns dias, menina Richmond.

			O tom desesperado estava de volta.

			– Para quê?

			– Dois dias até que os sócios da Eaton e Simms tomem uma decisão. Já perdi duas oportunidades de ser promovido. A reunião anual aproxima-se e se for preterido mais uma vez… Bem, se perder a minha terceira promoção, menina Richmond, estarei fora da empresa.

			– Tem a certeza de que é só uma questão de imagem? – indagou ela, embora não houvesse nada que pudesse fazer para o ajudar. Os contabilistas eram tipicamente carrancudos e tensos. Se Simon Hawthorne gostava mais de analisar as suas colunas de números do que interagir com o resto do mundo, isso só fazia dele o profissional ideal.

			– Sou bom no que faço – afirmou ele em tom duro e confiante. – Se quer saber a verdade, a minha secretária ouviu uma conversa entre os sócios. Eles diziam que sou um… Bem, eles chamaram-me de esquisito.

			E não devia ter sido a primeira vez que Simon fora rotulado com o termo pouco lisonjeiro.

			– Gostaria de poder ajudá-lo, mas a Better Images não…

			– Preciso de melhorar a minha imagem para poder ter contacto directo com os nossos clientes – interrompeu-a ele, recitando as palavras como se as lesse num memorando, – ou terei de procurar outro emprego. Lamento se a fiz perder tempo.

			Simon Hawthorne virou-se para partir e Jaycee sentiu a primeira pontada de arrependimento. Não tivera experiências pessoais suficientes para saber o que ele enfrentava? Conhecia a necessidade de ser apreciada pelas próprias habilidades, em vez de ser reconhecida pela aparência. Era prejudicada há anos em benefício de outros. Como o pai, os irmãos mantinham uma posição antiquada e retrógrada que a impedia de alcançar aquilo que mais desejava, não só uma promoção, mas também a sociedade na empresa que, por direito, também era dela.

			Hawthorne saiu e fechou a porta. Por razões que não conseguia entender, ela sentiu que a sua melhor oportunidade também ficava do outro lado daquela porta. Uma ideia ridícula. O que Simon procurava não podia ser encontrado na Better Images.

			Ou podia?

			Balançando a cabeça, Jaycee deixou o escritório de Rick. Um homem como Simon devia ter passado a vida toda a enfrentar preconceitos. Por mais injusto que fosse, o mito do homem perfeito era perpetuado pelas imagens divulgadas nas revistas e na televisão, cenas protagonizadas por modelos construídos por treinadores pessoais e com tantos esteróides no corpo que os seus órgãos reprodutores deviam fazer parte da lista de espécies em extinção. Nem todos os homens tinham o corpo perfeito de um herói do desporto ou a perfeição de maneiras de um modelo bem penteado e maquilhado. Alguns homens eram como Simon. Simples, comuns e esforçados no seu trabalho.

			Parada à porta do seu pequeno escritório, pensou que talvez não tivesse perdido a oportunidade de provar a sua competência, afinal. Talvez ainda pudesse alcançá-la.

			A Better Images era uma empresa de consultoria voltada para empresas que desejavam mostrar uma nova face ao público, mas nada a levava a crer que os mesmos princípios não podiam ser usados para criar uma nova imagem pública para um indivíduo. O desafio seria diferente, mas o resultado seria o mesmo: um cliente satisfeito com uma imagem renovada.

			Tudo o que tinha de fazer era manter o trabalho com Simon alheio ao escritório. E alcançá-lo antes que ele desaparecesse.

			Por que hesitava? Se não se despachasse, a sua oportunidade perder-se-ia no meio das pessoas que andavam pelas ruas. Rick e Dane tinham saído para levar um cliente a um campo de golfe e era pouco provável que tivesse outra oportunidade como aquela.

			Jaycee passou a correr pela mesa de Fiona e seguiu para o átrio. Vazio.

			– Volto num minuto – disse a Juliana, abrindo a porta privativa que levava aos elevadores.

			Simon estava a entrar na cabina metálica. Ela mergulhou para o interior do elevador um segundo antes das portas se fecharem. Ofegante, inclinou-se e apoiou os braços nos joelhos, tentando respirar melhor.

			– Vou ajudá-lo – disse, erguendo o indicador para mostrar que teria mais a dizer assim que recuperasse o fôlego. – Podemos… ajudar-nos… um ao outro.

			Ele pressionou um botão vermelho e o elevador parou.

			– Vai ajudar-me? – perguntou, cauteloso. – Você? Ou a Better Images?

			– Eu. A Better Images não atende pessoas individuais. O nosso negócio consiste basicamente em melhorar as relações públicas de uma empresa. O nosso acordo será particular.

			O homem encarava-a desconfiado, o que não era de espantar, considerando que o perseguira como se fosse uma lunática.

			– Como acha que podemos ajudar-nos? – perguntou Simon depois de alguns segundos.

			Jaycee ergueu o corpo e apoiou-se na parede.

			– Digamos que temos um objectivo em comum, senhor Hawthorne. O que tem a perder?

			– Muito – e pressionou o botão vermelho mais uma vez. O elevador retomou a descida.

			Jaycee usou o mesmo procedimento para o fazer parar.

			– Eu também.

			Ele estendeu o braço e pressionou o botão.

			– O quê, por exemplo?

			Mais uma vez, ela deteve o aparelho, tomando a precaução de se colocar à frente do painel de controlo.

			– Tudo o que é importante para mim. Escute, veio até aqui em busca de ajuda e sei que me recusei a ajudá-lo, mas agora creio que posso fazer alguma coisa. Por que não nos encontramos para uma bebida no Harbor Inn por volta das seis da tarde? Se até lá não tiver um plano viável, desistiremos de tudo. Combinado?

			A mulher podia ser maluca, mas, desequilibrada ou não, era tudo o que tinha, e ambos sabiam disso.

			– O que tem a perder? – insistiu Jaycee.

			– Tudo bem, podemos ao menos conversar – concordou Simon com um suspiro resignado.

			Sorrindo, ela accionou o botão que os levou ao rés-do-chão. As portas abriram-se e Jaycee foi a primeira a sair do elevador.

			– Não ficará desapontado – prometeu ela, estendendo a mão.

			O calor da mão dele envolveu-a de maneira surpreendente.

			– Espero que não, menina Richmond – e saiu sem olhar para trás.

			Curiosa, Jaycee acompanhou-o com os olhos enquanto tentava entender como um simples aperto de mão pudera acelerar a sua pulsação.

			Devia ter sido o exercício físico.

			Que pena que não estivesse mais ofegante, ou ter-se-ia convencido disso.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			O dia não teria fim.

			Simon franziu a testa. O mundo acabaria antes que a visse novamente, decidiu, consultando o relógio pela terceira vez. A necessidade de rever Jaycee era pessoal, muito diferente do relacionamento profissional que ela propusera, uma indicação clara de como começava a sentir-se patético.

			Reclinado na cadeira, fechou os olhos. Patético ou não, imaginou-se a entrar no Harbor Inn às seis em ponto, sereno e cativante, exalando confiança. Ele derretê-la-ia com um sorriso ao estilo de Mel Gibson e deixaria que Jaycee examinasse os seus músculos de Shwarzenegger disfarçados pelo fato Armani. Com o charme polido de James Bond, caminharia casualmente pelo bar exclusivo. As mulheres admirá-lo-iam. Tentariam chamar a sua atenção, mas só teria olhos para uma mulher.

			A mulher com o sorriso radiante e cabelos castanhos à altura do queixo, que faziam sobressair a pele de porcelana. A mulher com o par de pernas mais longas e perfeitas que já tivera o prazer de ver.

			Batidas à porta do escritório obrigaram-no a voltar ao mundo real. Stella, a sua secretária, balançava a cabeça.

			– Pode dizer-me em que parte do inventário das lojas Tio Harley estão os lenços de seda?

			– O quê?

			Ela sorriu.

			– Sei que o café da Carlene’s Coffee and Cream é forte, mas duvido que os proprietários estejam a oferecer mudanças de óleo gratuitas.

			– Não tenho tempo para charadas. Do que está a falar?

			Normalmente paciente, Stella, deixou três pastas sobre a mesa do chefe.

			– Estes relatórios trimestrais, Simon. Não sei o que fez, mas estão uma confusão. Registou o custo dos bens do café na coluna de imóveis da boutique Calming Waters, o preço dos serviços prestados pela loja de motocicletas está misturado com o lucro da Carlene e os inventários da boutique e do café foram inseridos no da loja de motocicletas. E nunca fez isso antes.

			Simon respirou fundo. Stella tinha razão. Normalmente não cometia erros, especialmente tão grosseiros, mas estava distraído desde que voltara da Better Images. A sua concentração era prejudicada por fantasias eróticas que envolviam Jaycee Richmond.

			– Deixe-os aqui – disse. – Eu cuido deles.

			– O prazo termina amanhã, chefe – lembrou ela antes de sair da sala.

			Óptimo. Marcara um encontro com Jaycee para as seis. Jamais seria capaz de emendar todos os erros do relatório em menos de duas horas. Talvez fosse melhor assim. Não gostava da ideia de se encontrar com ela num bar lotado, nem estava empolgado com a perspectiva de discutir em público o tipo de negócios que pretendiam conduzir.

			Apesar da apreensão, não tinha ilusões. Depois de trinta e dois anos de condicionamento, sabia que mulheres como Jaycee, sensuais, atraentes e extrovertidas, nunca reparavam em homens como ele.
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